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O marqucz ele Pombal é accusado por alguns cri­
ticos de tot· sido absolutisht cm pleno scculo XYJU. 

Foi-o. l\las ó ncccssario conhecer a casta d'aquellc ab­
soluti~>mo. 

Não sabemos se querem que o marqucz, meado 
aquclle secnlo, nntcpozossc á propria rc\•olução fran­
ccza de 80 a. revolução portugucza, mas o que se nos 
atigura é que a nossa liberdade de hoje, que para pro­
trallir· as reforma~:~ mais justns o mais instantes recua 
muitas vezes diante dos interesses pnrticulares, não 
poderia emprchcndct· pelas fórmas chamadns regulares, 
a mínima parte do quanlo o marqucz levou n c11bo. 
Sejam logicos então; nccuscm de não ser hoje repu­
blicano o monarchico mniK adiantado que pelas suas 
reformas predispõe a republica, rasgundo-lhc a Yerda­
doira cstr:H{a. 

Dcrinmdo o nb!!Ointismo do direito divino, o mar~ 
qucz de Pombal fc:~. d'cllc a clmvc do seu governo, c 
com a chave de lcrl'O abriu uma cpocha de oiro ao fu­
turo do povo. T eve a coragem dos sons feitos, e elevan­
do-se ti csphcm elos gonios deixou provas tacs para 
ser julgado, que a historia tom de o consi<lcrnr no seu 
conjuncto, de o avali11r pcl1t uni<lndc do seu systema 
o do o rcspcitur no resultado gcntl dos sons commet-
timcntos. • 

Devia ser cm·ioRa a convocação das antigas côr­
tcs pam a rcfornHt radical da nação, na extensão que 
11unca até t1lli pt·cacnccfira. A natureza humana terin de 
vêr, se vi o~so, n dcslocnc;ão do monopolio relig ioso feita 
pelo proprio bt·aço do clero, lt roformll. da nouroza pela 
propria mi'to da, nobreza, c a reforma da libcrtnçào das 
cla:;scs populm·c,; pelos procm·adot·cs educados no am­
biente jc;;uita qnc Yin no intcrc:;so popnlm· a emanci­
pação da sun inAucncia. 

Os prqjcctos do marque:~. de J>ombal não eram os 
projcctnnculos ongcndmdo:; sobre o joelho para caü·cm 
dc:>maiados nos braços de commil!:~uc:; qnc lhes pozcs­
scm os sete scllo;; ;,cm a propria paternidade se dar 
por olfcndi<la. 

O marqucz queria reformar com seriedade, pelo 
conjuncto <lat> propria:; idciai< 1 as condições da patria, 
intcnta\·a. nacio!Hllisllt' a sua obra, c só a nacion;,lisaria 
com o poder da sua cabeça de fogo o com a tempera 
do seu braço do fct'l'O. Il1t homens que são instituições. 

O reformador tinhn diante do si, antes da refor-

ma social, e como preludio indispensnvel d'dla, 11. re­
forma politica. V<:jamol! de <ptc dispunha a seu favor, 
e o que se lho oppunha. . 

Ajustemos as contns. l>ispnnha n seu faYor, do 
rei o do povo; elo rei, com n cous<·ic·m·ia de quem cm 
o homcm cm cujas mãos ontrcgnvn o leme da nação; 
do povo, com o instincto do que se lhe cutL·cfigurava 
grnndo. 

Mas do outro lado, qunntos elementos havia do 
prestigio, de tradiçi\o c .de intlncncia, todos inimigos 
de morte, porque lhes tltac:w:t o podcr, j esuítas, inqui­
sição, clero, nobreza, toclos; lhe impnnham uma barreim 
proporcional .t for{':t que ninda cxprrimcntav:uu cm si, 
e á que não podiam tlcixtll' de rcconhecl'l' HO moderno 
adversario. 

O marquez, politico habil, destruindo o cll·mento 
jesuíta, reformou Oll outros como alicerces di\'crsos da 
mesma obra. 

Assim 11 inquisi~·ào foi corwertida em simples tri­
bunalrcgio, dnndo-sc-lhc um r<:gnlmuento aecommodn­
do <b ideias mais adi:mtada>~ d11 epocha. 

O poder ccclc:;iastico t'<'c<.>lwu modi6eac;õcs nota­
Ycis, sendo a jnri:odicc;:\o elo:; pn·lado:, rc;;tricta aos ne­
gocies puramente cspiritun<'l). 

Com a. reforma du nobrc•:~.:t complt'!ou a ideia. , \ 
nobrc:~.n asscrltou a. acc;ào politic:l da sua historia n'um 
facto glot·ioso c n\un CITO laslitnnvcl. A indcpcndcncia, 
da patria encontrou sempre em scn f:H'cr, dc:~dc 11. fun­
cln{'iio da monnr·chia, o •llnngnc <ln noht·<.>:~.a . T em-o 11. 

bandcim das quina:; nas su:ls dobm:; mi:,turado com o 
sangn,o popnlnr. 

E o fitc to ~l01·ioso. O cno, deixe-nos clla dizcr­
lh'o, ó ter clesacompauhado, como clas:;o, o progrc:;so 
das libcrdaclcs. Depois expiou scmp•·e <'~te erro, mas 
sem nnncn, mni:o se rccorclat· de o tct· expiado. Em vez 
de acccitm· :t corrente cnttdnlosa, afl'rontavn-a, c de 
oadn voz a onda lho pnssav:l por l·imn, atTancmHlo-lho 
no rcsaquo mai:~ uma regalia ela smt instituição. 

Contrariando as idéas do mm·qncz de Pombal, n 
nobreza recebeu moditicnc;õcs importantes com a. per­
da de uma parte da propria intlnencia, cou1 a cxtinc­
ção dos vínculos mcnorc:;, com a importancia dada in­
tencionalmente :\:;classe:; múlia::~, cujo nivd subia pela 
reforma das instituic;õcs, pcht iniciati\·a do governo, 
e pelos enlaces matrimoniacs entro a clas:~c alta. c n 
classe commcrciantc promovidos pm·a tran:omittir ten­
dcncias moderna~ à corporação tmdicional da jcrarchi:\ 
superior. A p:u· de tudo isto, no intento elo crenr mnn 
nobt-c:~.a. solidamente insh·uidn, fundava o collegio es­
pecial. 

Com todo este jogo ele elementos o marqucz de 
Pombnl introduzia sangue n0\'0 nns ar-terias principacs 
mas avelhantadas da ot·gani ~açi'io antiga. 

Emquanto se fundiam as base:s politicas da socie­
dade c se traçt~va uma nova ordem de cousas, as rc-
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formas agrícolas, fabris, com~1erciaes e financeiras se· 
gttiram-so por ordem succcss1va, e o~ povo portu~~cz 
via dcl!cnvolvcr-so uma transformaçao nas cond1çoos 
da sua vida social. A celebro companhia dos vinhos 
do Douro levantava do abatimento as províncias do 
norte, cmquanto a cultura do~ cercaos era pr~movida 
na11 província~ do ccntr·o, e o rém~ dotado de !Cls agra­
rins. As fabr•cns do sedas, de vtdros e de las promo· 
viam a industt·ia d'cstcs nrtefactos. Fundava-se o de­
posito publico. A junta do commercio, as companhias 
da India, China, Urào-Pant e Pernambuco eram orca­
das c dotadas largamente, no intuito de iniciarem os 
melhoramentos matcrines das províncias de além mar. 
Leis de toloranci:~ vinh:~m destruir as antigas provi­
dencills inquisitoriaes contra os christàos novos, cha­
mando-os a participar dos empregos d_o_paiz, e cons_i­
derndos de nU i cm diante filhos tão leg•tlmos da patna 
cotuo os christàots da r:tt;a velha. l<~xtinguiam-se os att· 
tos de fó. Era abolida n escnwidâo no reino, determi­
nando-se que ficasRcm completamente liVI·es os ,filh?s 
qucnnsccsscm dos escravos, sondo notavel o alvara, nao 
só como instituição ele alforria, mas tambcm como dou­
tr ina liberal. Abolia-se tambcm o ferrete que mancha­
va os artistas dranmticos c justificavam-se officialmcnte 
os th<-atro~ publicos «por serem cschola onde os povos 
aprendem as mnxima~ si1s da pol_i t~c.a, da mornl, do 
amor da putrin, do vnlor, do zelo, CIVJhsando-se, C:: dcs­
tcrranclo-sc im;cnsivclmcntc dos restos da barbandade 
que n'cllcs dcixnt·am os scculo~ infelizes d3: ignorancia~ » 
As fin:lllças do cstndo rcccb1am por me10 da creaçao 
do rcnl crario uma admini,tra~i'IO e fiscalisaçâo serias, 
lcgnndo cm mocdt\ efl"cctiva ao reinndo qu? lhe sueco­
deu muitos milhões de cruzados. Uma c1dade nova, 
digna do magcsto~;o rio q110 a banha, nascia ~ormosa 
das cinzns da mais mcmoravel catastrophe, e a mstruc­
çâo nacional, de que CSJ)ecialJ?ente nos _occupa~os, 
derrmnava. po1· todas as mancu·as o ensmo publico. 
})'este modo o marqucz de Pombal, absorvendo o po­
der mais lnrgo c mais uno que o paiz nunca prcscn­
cetíra tilo concentrado como então, usava d'cllc ampla­
mente parn dotar o povo com as instituições que ti­
nham cm si ns fontes do mnis vasto progresso. 

A "'Oração nacional que, por todas as manifesta· 
çõcs cd~cntivas que tcmvs visto, nasceu da s~1.1. ?br~ 
foi a quo onsniando-sc 11a somura, como. o obren·? mv•­
sivol da civilitiaçíto, veio a fundar o glorioso mov1mCJ1 to 
de 1820, quo 6 o 80 portuguc~; 89 feli_z, louvada pro­
videncia orvalhado pelo antcnor bapt1smo de alguns 
martyrc~, mns sem abrir aos pés o lago de sangue do 94. 

( Contimía) 
D. AKro~JO DA ·cosrA. 

---~1---

A U1IA ACADE11IA 
E um velho anachronisrno, ó chronica doente, 
o S) tema que tens d" engrandecer pedantes! 
Jmitas implcsmcntc o sol- que no poe~te 
tambem dá aos pygmeus a sombm dos gtgantes! -

l'orto-1877 
hntE FtLIKTO. 

O PRESBYTERTO DE VILLA-COVA 

(co:.mn:.a.ç:o nz P.a.o. 32) 

Não deve estranhar que se chame IJiJla uma po· 
voação tão pouco importante como esta; 'IJÜla não teve 
sempre sómcntc a sigr1ificação actual. 

Comecemos pela origem latina. 
Villa (cm ling. rustic. Vclla) diminuitivo (mui 

verosimilmcntc do 'IJÍcus), significava, segtmdo o Dicc. 
li'l-eund, (trn<l. ft·.): =nuâson de. campagne, maison dea 
c!Utmps, j"c1·me, métaire, ca111pagne, p1·0'p1·ieté, etc.= . 
Em italiano tem ainda, além de outras, identica signi­
ficação. 

Attondamos agorá ao que o nosso erudito e inde­
fesso Yiterbo no sou =Elttcidc.wio das palav-ras, te, .• 
mos e phmses que em P01·tugal antigamente se usaram 
= nos di~ sobro a ucccpçl(o ele vület: «-Em todos os 
nossos documentos ntó aos fins do seculo XII se tomou 
'villa, nito por uma povonção g •·nndc, ... e que tivesse 
juill, senado c pclom·inho com os mais distinctivos de 
jurisd ição civil c criminal; mas sim por uma pequena 
hadade, casal Ott 91"a11ja, constante de algumas pefj<t.S 
de terra, com sua casn 1·u.~tica e de abegoaria para 9·e­
colhe1· o.~ ji·ucto11 e nwt1· os _qtU!os e ()lttros animaes c?o­
m~ticos. » (Elucidaria, verbo tJilla, ed. Innocenc10, 
tom. 2.0 ) 

GMpar Estaço, fallanclo ele umas escripturas an­
tigas di~: c A palavra rilla não significn a povoação 
que hoje chmnnmos 'l:illrt mas sim quinta, ou cou~a 
HCmclhantc. • ( Vcwias antig. M Portug., cap. 2, n.0 22, 
-apud Yitcrbo.) 

Alcxan(lrc Hcrculsmo dill tambcm na Historia de 
Portugal: • Em volta cl'cllc (de um castello no seculo 
XII ou xm) ... estA nssentado um grupo de povoaç(;cs 
hmnildrs ... que constituem uma 1;Üla, dcnominaçào 
qcne1·icu tanto d~ qualquer aldeia ou aldeola, como d: s 
~nais importantes municipalidades, e que co1·respom e 
na sua .~ignijicaçiío vaga ao modemo vocabulo po-,;oc. • 
ção.» (1)-

]i;ir; certamente a rasão de esta. e tantas outras 
povoa~õcs pouquíssimo notavcis de P?rtugal S? cha­
marem villas. No meu concelho (Afondun da Betm) . h a 
po•· ex. : duas Villwr-chaus, u:na VilZ,.a-p()lwa,_ um Vil­
lrn·inho, c todas ct~tas povoaçocs est<LO qua:n llO caso 
d'aqnclln ele que ':"ou tratan.do. . 

P osto is to, vq)llmos se fixaremos aproximadamente 
a cpocha do principio do Vil!a.-~?va. ~ 

Hc vi/la tovc Hquclla prm11t1va accepçao apenas 
até ao scculo. 12.0, começando j(l no reinado de D . 
Aflonso 3.0 a chamar-se villa (Vitcrbo, ibid.) a um 
lo<>ar grande ou cabeça de concelho, podemos talvez 
afRrmar q ne Villa-cot·a-de- Carros existe anteriormente 
ao fim do scc. 12.0 

As tnulições <l'este povo chegnm tambem, como 
acima notei, ató essa cpocha,-o tempo dos mouros. 

Eis mais alguns factos devidos á narração ingenua 
do mencionado velho : 

(1) Note-se <tue Jl('rculnno falia do seculo 12.0 ou lS.o, e 
que desde os fins do scculo 11!.0 (conforme o mesmo Viterbo, 
ibid.) nté noR do scculo lú. o oc ar h a algumas vezes villa syuo­
nimo de cidacle, v. g. villa de Lamego. 

• 
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Uma dM provus do que os mouros estanciaram 
})Or aqui ellt<í ullo só cm o nome Ollw do mouro, mas 
uo de Mow·iz (1) c cm que na serra de Vandoma (o 
povo d'alli pronuncia em geral Gondoma) ha um penedo 
tmcantado. 

lJlowiz ó com certeza derivado de mouro, e pa­
rece até corrup~ào do 11lOU1'Ü, que, segundo se lê no 
Di<·c. do snr. Pinho Lcnl, significava ccusa de ?llOU­

,.us, <' (o o nome do muitas uldeias portuguezas.-
No tempo do domínio dos aralJcs feriram-se, como 

se sabe, encamiçadas pelejas entre eUes c os christãos: 
uma vez os christàos d'cstes sítios (fundo-me outra 
vez em a narração do velho, o qual é mua verdadeira 
cbronica viva), vendo-se pequenos para resistirem á 
multidão dos crentes, imaginaram um estratagema que 
consistiu em prender ttOs galhos do grande numero de 
cabras o carneiros lampeões ou cousa que o valesse, 
com luzes, de modo quo visto isto de lo11jc, e á noute, 
parecesse wn vcrdudoit·o exercito (2). O successo foi 
optimo. Os mouros fugiram espantados (3)-

O fôro de mo11tm·i" cm que acima fallei data dos 
primordios da monarchia. Nns inquirições de D . M ­
fonso 3.0 (diz Vitorbo, vol. I) achou-se que o lugar de 
Nouman fõra dado I)Or D. Alfonso Henriques cm 1134 
c a Pdagio Vozoiz, pe1· suam cartam ad.Fonu:u DE MON­
'rARJA. »-Nas inquiri~ões de D. Diniz cm 1290 achou­
se que a herdade ela P1·azia era. toda •foraria Regis 
d'foro de }'01Ul!ENTONIS». ctc.-

Vimos conseguintemente mais ou menos funda­
mentada pelos nomes 1Jilla, l•'omme11tão, 1Vow·iz, Olho 
do MoUI·o, etc., a nossa. opinião a respeito de antigui­
dade de Villa-Cova. 

Com isto damos fim ao prezente capitulo. 

(Continua) 
J. LEITE DE VASCO~CELLOS. 

------~~-------

SOMBRA E LUZ 
AO l\lEU '1'10, LUIZ XA V lER DE CARVALHO 

~:Mulher- que l.mscas tu que vaes erguendo a fronte 
como que a demandar o fnlgido horisonte 
onde vejas brilhar nadando em pura luz 

(1) )Iouriz (S. Romão),-p<'qucna, mM risonha povoação 
situada a uns 2 kilomctt·os ou 112 legoa de Villa-Co,·a, e atra­
vessada por umo. ('•tracla real. J.oi solar de Este,·ào Dias, pro­
genitor dos Avclllll'<'l'. O di~no Heitor d'csta freguezia, lU-•• 
Snr. Francisco Josó Pedro Soare><, cxccllcnte pessoa. é um ve­
nerando ancião de 100 annos, rijo c forte, que ainda a cantar 
nas fcsti,-idadcs rcli~;ioea~ excede quasi sempre os ecclesiasticos 
conl a sonoridade c nnponcncia de sua voz.-Desejo prosperes 
dias n este Sacerdote que conta um scculo de c:ristcucia! 

t2) No nosso povo guardam·sc tradições de factos identi­
cos su<'ccdidos cm ditli:rcntcs gu<'rras. 

(3) As tradições populares, c principalmente as portugue­
zas I}Uc,sc referem nos mouroij, não silo sempre seguras; por 
isso que estes forom os ultimos dominadores, e que mais >ivas 
imprc~RÕ<>s deixaram, o povo nttribuc-lhes cm geral todas as 
c<Jnstruc~õcs nnti~as, todos os factos, etc. Póde pois haver er­
ro~ o;>m parte dus mdicuçõcs dadas. Digo isto para prevenção 
de ulgucm que we sunponhn crédulo. 

ardente como o fogo um beijo de Jesus ? 
E' o sol da J ustiça? 

Só hoje aqui scint illa o astro da cubiç'l. 

Emquanto que na rua entoas a quem passa 
os psalmos da pobrc?.a, os hymnos dtl de::;graça, 
corrida. pelos cães, batida pelos ventos, 
cheia d 'immensa dor, soltando vãos lamentos 
unindo o filho teu ao descamado peito, 
com o paUido rosto em lagt·imas dc~>fcito, 
ensanguentada e vil- ó h·i~;tc dcsgt·Açacla, 
vaes scmp1·e a caminbnt· ao oom da gargalhada 
ela doida multidão que Cl\tl'll no buultvw·d: 

O olho da Justiça an<la-to j:í a olhar. 
Que dizes, infeliz I a f!tmta cm·idaclc 
ha muito que fngin da pobre humAnidade 
anda. pelo salão, anda 111~ l:itl<·h ri stia. 
percorrendo as regiões da alta aristocmcia. 
Nos bailles, nos fc~tin~ ontrc um piedoso aroma 
as damas vão vnlsa ndo ao som do - ct Roma,a Romct­
e bebem agua. benta c Ül?.Ctn mndrigac~; 
_;.ivo-se nlêgrc a.l!sim null folhas doll jornaell. 
E esse teu filhinho 

- t'ssa mi sem crcança? 
porque o havias de crem·, tornnl-o a tua ellperança 
oh! se elle ha-tlc monct· - quem sabe- brevemente 
c ha-d(\ ir augmcntar a podridão somente 
ao velho cemiterio. Eu tenho tanto dó 
de vê1· tanta iUuzào a:-.sim dc~feita em p6. 
E esse teu seio pm·o e immaculado c lindo 
eu sei que um monstro vil o profanou sonindo. 
Até do lupanar á tri::;tc sepultura 
a vida da mulher é uma trngcdia escura. 
Anda, caminha, ''ac c llcguc o teu calvario 

que assim é ncct'ssario». 
Algnem lhe deu uma Cbmolu e h\ so foi cmfim, 

Enche-se :t taberna, enche-se o botequim. 
Os danrly11 do bom tom c as damas vaporosas 
arrastam pela lama as vestes lnminosns 
que vallcm tres m ilhõo~ . Dccima dos altares 
vao lauçando o Ohril!to o~ lucidos olhar~s 
para o grande luctado1· - o sem pro granclc- o mundo 
::lente-se muito além um turbilhão profundo, 

como uma vo;r, immonsa; 
cmquanto o filho o mãe pot· entre a trcvn densa 
~ào sempre a camiuhar com vastas aflliçõcs. 
Aquella grande voz tremem as gcra<'Ões, 
como se então cai~~e um Ycndaval de toras; 

c os poYos assombrados 
viram cscripto em luz d'aviso ;is novas eras 

- Lngnr ao~ desgraçado~ -

Porto.-1878 

XA mm DE CAR\'ALHO. 
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OS PYRINEOS 
ESTUDOS OROGRAPHICOS 

:Entre as innumonwois mm·avilhas uaturnoa que 
contém a poninsnla I bori<·/1, merece nm logm· profcroutc 
c~l!a sorie do g iganL<'s do pcdrn que debaixo do nome 
do Py rinoos a atntYOJ;oa.om sua lllllior extensão de Los­
to a Oeste, desde o cabo <lc Creus no ?lteditorraneo, 
até ao do .Finistona, no Oceano Atlantico. 

Os goographo» t-ujcitnl'llm o estudo d'o:;ta SOI'l':l 

gigantesca <Í:; :.cguiut~·:, diYi::.õcs, funcladas na propri1\ 
natureza : 

PYRI\EOS 

l PE:>L~SL LAIIL ~ 

\ ORIE~T.IES 

0.\Thlf.S 

( owunms 

\ Cl\ TICIICOS 

\Sllll(03 

I GlLLEGOS 
~ 

I 
Desde o cabo do Crcus 

u!é o pico ~lc !'uy l 'ey­
nc. 

} 

Desde o pico de Puy 
Peyl'ic até o tliOnte 
Perdido. 

1 Dc~de o monte Perdido 
I '\t6 o porto ( 1} de Go-1 ritty. 
Dc>dc o 1>orto de Gorit· 

1
1
. ty até á~ nasccntcd do 

h iJm. 
1 Dc~de as naSC('ntcd do 
1 Ebro até âs do Na' ia. 
\Desde as na~<:('ntcd do 

I ~aYia até o cabo l•'i ­
tlt:stcrra. 

O que IH\ tah·cr. de mais suqwehendonto nos Py­
rincos (; a dospropor<:i'lo entre a mal:>su c a alturn 1 to­
mundo outras serra;:; <h~ Europa por ponto de éompa­
ra~i\o, os Alpc;:; por exemplo. . 

C'om cftcito, o:; picos nuns clcYados dos Alpes, o 
Monto 13mnco (48l0)1 o )lontc Ho~a ,-WBG•, o Ucn•in 
t4i>~2) . o Jmúgfran (Ht-<1) o o ~'i n:;t?raa~om (4-!00) 
silo muito supc•·ioros no )Imite )[ald•cto (3-!So), ao ) [ontc 
Perdido (3400 , á serra dl' Pt·IHtmnrella (33UO), ao \'i­
"llcmnlo ('1:360), ao l'il·O <1<· l'oscts (33UO , etc, mas 
~m trocn, a. alturnn•<·dia. tlo:; Pyrincos C:cntraes que é do 
24;)001 cxcodo 1 00"' a a !tum media dos Aipo:; o a. cor­
dilh<' iJ·a. cm geral é muito mais m;tciça.. _A n:nior clis­
tnnci;. que :;cpara as duas faldras c ~lo loO k~lomotros 
c ainda que nalgum;, c<~mo 11os Pyrm~os ~ncntaos c 
Occidentaos, estlu; se a flnst<'m npcnas :.>0 küomotros, a 
di~:;tancia média 11âo é inli:1·ior n 1:20. 

Em toda a 1-:uropn, só o:s Alpes dn Scanclimwin 
nsscntnm sobre mais lnrg<t base. 

As ncYes eterna começam uos Pyrineos 2730 me­
tro:;, mas não appareccm alli n;:; grandes accumulaçõos 
d'c~ta substancia que se ob:;eiT:Illl no Alpes. Este phc­
nomcno de facil cxpliénçi\o obedece principalmente 1\s 
tros cllu~as scguint<':> : . . . 

1,0 A difi'orcn<;n do lntJtudo, po1s que os Pyrmoos, 
situados <'ntro 4:2° 50 o .ta ficam n'uma latitude menos 
eloYnda. do que os Alpes c conseguintemente n'umu 
~ona mnis tompcnHla. 

2.o A propria confignrnçi!O do terreno, que não 
apresenta aqui, como no11 Alpes ou no Cauonso, ngu­
lhas destacadas da mas&n da cordilheu·a, com 4 ou 

(1) Chamam )Jtt<'rlo os hc~panhocs e portos francczcs ,·i­
zi•lhos aos Pyrincos nos J>Oil!Os d'esta9 montanhas J>Or onde ge­
ralmente se O}>era o transito. 

GOOO mott·os de cle,·ação que pO:'l>:Uil servir de roco­
ptaculo e de conductot· a OIII!Cl! gelo.; :;ccnlares. . 

i3. 0 Os ventos fortes ou tompcrmlos dos dous Ocea­
nos quo dispersnm ou derrotem us nc,·cs accumula­
das. 

Apesar de tudo isto, ha algumas geleiras consi­
dcravois nos Pyl'incos Contrues, onde estas causas (as 
duas nltimns ospecialmonto) actuam C!Jm menos inten­
sidade l)Or possuu·om os picos mni~; elevados e estarem 
a maior distancia do m11r, do que qualquer outra parte 
da scrrnuia. 

As mais nota,·eis <l'estas geleiras são; as do Monte 
)[nldioto, a de Crabioulcs, as d:~ Yign .. emale e a da 
Brecha do Rol11ndo; d 'cstus só n. primeira c a. terceira 
so podem comparar :ís alpinas. 

Y<'jamos o que diz sobro este assumpto, )Ir. Ré­
olus, n'umn. das sua!! obras . 

• Os Pyrineos, mais me1·idionaos, menos elevados o 
amenos agrupados pot· nulssns do que os Alpes, offe­
«<'ccom tmnbom muitos monos campos ele neve c gelei­
« !' s. Esta!!, cuja supcdicio não foi até agorn. oompa­
un<la :1 da •cadeia» inteira, ni'to ocoupam certamente um 
ccentes imo o tah·oz · n<'m um mille:>imo d<l. superficic 
ctotal. As geleiras dos l'yrin<'os, que são em numero 
c do umn centena, são quasi exclut~inlmentc semeilltUJ ou 
«fp)eiras do.~ cum.e11 (1) c não descem até aos ,·alies in­
• feri ores; tah·ez uão h:lja scuiio uma, 11, gelei nt oriontnl do 
( Yig11cm:1le, que aprc~cnta a fot·nm de um rio c a parte 
«do desfiladeiro cm que termina, fica aindn. a 2197 me­
« troa acima do nivel do 111!11'. Todavia, ainda que os 
• Py t·incos não possam ser oompantdos aos Alpes pelo 
<< volumo o extensão das suas goloit·as, as que n 'ollcs 
«oxi:stcm não são mcn.os n'>tHvei l! pot· suas profnndas 
«Cortadura:>, suas paredes mr.uladns, seus pequenos ln­
«go;:; éobertos de gelos fluctua11te~, c:~sos cli,'ot·sos pho­
« 11omenos qnc prestam tantos attrnctivos no estudo das 
goloirns da Suis:<a» (2) 

Até aqui o emdito geographo frnnccz. Apems 
accreseontaromos, para terminar, que ó ti\o energiea 
a influ<'ncin das indicadn:; cau.;as da fusão do;:; 
gelos n'esta parte do gloho, que muitos dos cmnes 
mni s o)o,~ndos c que ultrapassAm considcraYelmonte o 
limite a h i assignalado, - a formn)í'lO das neves eter­
nas, -ficam complot.ml('nte limpos d'ellas n'alguns 
1\1111 0~ cxcopcionalmento c:íl ido~ . 1\o monte 1\Iontcalm, 
por exemplo, situado nos ·Pyl'incos Continéntaes, al! 
neves dcsnppareccm algumas voze», c chega all i mesmo 
n crescer herYa1 apcsa1· ela sua nltm·n não ser inferior 
a 32i)0 metros. • 

Todnvia, factos semelhantes se tem dado em ou­
tras montanh~s. Em l~GO apenas hnYia vostigios de 
no,·e n 'Hlgun:; pontos do~ Alpes, o nos Andes, a mais 
extensa do todas 1\S serras da terra, apenas se encon­
trnm geleiras notaYe i ~ sem que nté ao presente haja. 
noticia da cxistencia do gclcirns do primeira ordem. 

A vertente hos1)anhola dos Py,·inoos é menos in­
grome do qne a f1·ancoza, porque ns terras do Sul são 
qunsi sempre mais clovadns do que as elo Nor te, desde 
o cabo elo Crcus até o l)liSSO ela Goritty. Os Albéres, 

(1) Geleiras de scgnndn ordem. As geleiras de primeira 
ordem descem até aos ,·alies inferiores, muito ,\quem do limite 
das nevc.s eternas. Ainda que muito vulgare.s no.s Alpes, não ex­
is tem nos P yrineos. 

I (2) R éclus •Les contincnts• cap-1 pag. 289 da terceira 
pttrtc. 



O ACADE:\UCO 

fJttO formam u1ua c::< pecio do iutroducçào aos Pyt·ineos, 
ainda não pa~<sam do prqucuas collinas vistas do lado 
do 1 [cspanha c j:l merecem o titulo do montanhas pelo 
lado opposto. A bem pcqu<'llll distancia, ao Korto cl'esto 
giguntosoo muro de grnnito, existem ainda as exten­
sas planícies ~<obro ns quaes eommunicavam os dons 
marc!' cm remotas cpochas. 

"V ma coincidencia notll\·cl, que muito surprchende 
os estudiosos, é que os mais altos montes dos Pyrineos 
não estão situados na propria sena, mas ao Sul d'ella, 
i:;to é, do lado da llcspauhn, :t qual pt'rtencem tambcm 
os mais importante!! contrafortei! e serras secunda­
rias . 

Aind/l. ha. mai11: p<'rto dns nascentes do Garonnc 
- obs.e1·va-so mmt fcnd1\ na. IIHlss:t princip11l e, cm­

quanto que um dos ramos noYamonto formndos se di­
rige a Lesto, rodeando pelo Norte o vali c do Aran para 
formnr os Pyl'incos Coutincntncs, o outto segue para. 
Oeste o constituo Ol! Pyrincos P e11insnlarcs para além 
da passo de Ooritty. Em!im ao Sul os gcologos preten­
dem do.;cobrir vestíg ios do uma grande cadeia U~rcia­
ria parallcla ii actual. 

Em geral, n natui'<'ZI\ mais g randiosa nos Pyt"i­
ncos 6 tnlvez m:l ió! pittorrsca o mais productiva nos 
Alpes. 'Nos PyrincOó! o url;Q é monos feroz, porque é 
menos pc1·scguido, n camm·~a menos agi! e a vacca 
mono~ lucrntint. :\lu i to~ lngnrc;; sfw complot::nnêntc in­
hnbitaYcis o dcto<·onhe:ciclos. O monte P erdido só pôde 
ser cxplomdo COII \'Cnicntcmcntc cm 187:>. 

A vcgctac;ào ri(ptis~ima (• variada c mai:; seh-a­
gem do que nos Alpes porque é muito mais dc:>prc­
sacla. 

A geologia PYI'ill:lica não p<ídr ser mais simples. 
O terreno primiti,·o consta ele granito nào eruptiYo 
(ao mono,; na maiot· parti' elos togares , constituindo o 
nucleo da cmlcia c alguma;; da.; biUlll ]J:U'tes mais ele­
vadas . 

O monte P erdido é formado de calearco nlpino c 
o schi~to micrtcto ;!bunda 11'cstc terreno. 

No de li'il11>iiÇào, que é muito con~:~idcr:wel , dis­
tinguem-se duas camaclns dispostas H~·mctricamcntc cm 
torno elo nndco do granito, composta:; principalmente 
de grnnwntkc o schisto nrgilloso. 

Emfim, o tcn;ono Rcrundario, composto de grccla 
vermelha c calcarco analogo no elo Jura, forma a ulti­
ma camada mineral, mi &turacla com a lguns deposites 
torciarios . 

As nguas thcrmncs alnmdam muito nas duas Ycr 
tentes. 

o. DE R EP.AR.\Z. 

-----fOC$-----

UM INEDITO 

Em cmnprimf'nto do que se disso no n .0 3.0 de 
Acadc:mico (png. 1 , col. 2.•, not.) publico boje um so­
neto de .João Peixoto do )[iranda, soneto que com to­
das as pt·obabilid~tdes supponho inedito. 

Não me deterei a fallat· ácêrca da pessoa e obras 

do poéta; isso demanda trabalho mais longo, que a :;cn 
tempo Clll}) t'chcnderci por occt~:li:1o do dar a lume ou­
tros cscriptos que possuo do mencionado auctor. 

Archi,·ando o presente soneto no Academi('o, ti,•f> 
apenas em vista o mc~mo que qunndo a Miramht mi' 
referi em o n. 0 13, png. JO:l-103 (vol. m ) do hebdo­
maclat·io bracarense a }Jol'lxltta, - isto é ir a pouco o 
pouco libertando do e:~quccimcnto este bcnemerito I' 

quas i complctnmonto desconhecido filho do P orto. 
Eis a poesia: 

' 
SONETO 

Não é do vatc, Ana lia, o louvor nullo; 
l>crmnuoco imn10rtal com voz divina: 
Ovídio torno celebrou Cot·innn, 
l)otrarca a Laura, a D clia o gt·an Tibullo. 

Minha. amada, meu bem, cu não to adulo: 
Este dever amor só nos ens ina: 
J>or cllc SOl\ a Lcsbia peregrina 
Nos amorosos versos elo Catullo. 

A Sapho louva Alceu, o com brandura, 
A Kathercin Camões, pot· quem suspira, 
E Dirceu a }farid ia hcUa o pura. 

Se amor nos vot·sos seus vivo o respira, 
D oYO imitai-o.;, sim, o com ternura 
T eu nome celebrar de amor na lyra. 

J. PEL\:OTO DE ~JIRA"''\DA. 

B stc soneto 6 o 1.0 do um l\Is. cm que c~tào al­
g uns outros ineditos do Pcixoto. A meu tio Antonio 
L eite Cardoso P ereira do }lcllo agradeço aqui a ofl'crta 
do dito manuscripto. 

Porto. 
J. LEI'J'l!: DE VASCOXCEUOS. 

---~---

EPISODIOS DE VIAGEM 

Extrahi do meu Porte N otes resíduos de gt·at:!s 
rcminisccncias de viagem, ctúo atavio informe a mi­
nha incompetenoia audaz offcctuou do seguinte modl) : 

Pela 8kempc:ão subita da bcnofica influencia pa­
tema, assignnlada. tristemente pelo icliogma f11tal c a h­
soluto, não defini com pura clialocticn os effcitos J>CI'­
niciosos que este lugubre successo pode1·ia fixar no 
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meu porvir, reYehmdo-se opportunal}lente sob o im­
pulso de graYes e funestas decepções 

E como de ha muito nutrisse impaciencia por 
soltar vôos no espaço, e experimentar o sabor da in­
dependeucin, só curei em consrunm1u· no mais breve 
período os sou.hos fagueiros e mirificos do meu 1·idente 
idyllio. 

Uma inopinada c fastigiosa evolução na minha 
.existcncia exprimia agora o desidemtum de tão cubi-
çado e risonho problemá.. • 

E o meu ~spirito febricitante e irrequieto, prcoc­
cupado por devaneios imlefitúdos, só logrou lenitivo 
q_uando o triumpho da execução assumiu os domínios 
magnos da evidencia. 

Finalmente na esphera imperiosa das minhas 
acç<ies e com o p01·te m01wie assaz repleto aportei 
em França na gentil e travôssa cidade de B01·dcus. 

Encarregado de verter e interpretar a expressão 
de pensamento do meu amigo c companheiro J oão 
Beuto, em attençào ao embaraço que mantiliha na 
pratica do idioma, iamos caminho de hospedagem na 
intuiçlto de ordenar os nos:;os aposentos e reparar a 
nossa toilette um tanto manuseada, quando o meu 
amigo Joâo Bento jubilosamentc possuído por uma 
nova athmosphera amiga e protectora, que agora se de-­
senrolava a1~te nossos olhos com myriadas de encan­
tos, repelliu com desapprovaçii.o estes ptolimi,nares di­
latorio:; o accusou ·com energica supplica o vacuo exi­
gente e affiictivo do seu elemento gastronomico, ct0os 
symptomas clle reputava sensivelmente crueis. 

E , como cu não desejasse de inodo algnm ser hos­
til a revelações tão sinceras c afanosas, pcrteudi de­
monstrar-lho a minha solicitude e acquiescencia.em face 
da declara.ção tito espontanea e ardente de desejos. 

Representava-se-la Juive- Era. surpreheudcnte o 
apparato scenico, abrilhantado por uma orchestra con­
digna. 

Deliciados, recolhemos ao Hotel agradavelmente 
impressivos o dispostos f~woravelmente a procu1·ar al­
gumas horas de remanso indispensavel c beneíieo á nos­
sa cara individualidade. 

No exercício pleno do despojo elas minhas vestes 
discre~as e defensivas do pudor, preparatorio ordina­
rio e de rigor para levat· á execução o plano conce­
bido, fui chtmorosamente interr~nnpido e abalado por 
gritos assustadores que soltava o men amigo J oito Bento; 
e no meio de exclamações graves, bradava pelo meu 
auxilio, poderosamente commovido. · 

Occorreu-me instantaneamente a ideia, que s~u l ei­
to teria cedido á massa rcspcitnvel e demasiado onusta 
do digno assaltante. 

Endereço veloz l,!S minhas vistas na direcção do 
lugar angustioso e que observo, meu Deus! ... a sub­
mm·são integral do querido vulto do meu amigo nas 
dôccs regiões dos lençoes, ostentando apenas a visua­
lidade faceta da sua proeminencia olfactoria. 

Percebi pois como explicaçrto d'esta catastrophe, 
que o colxâo extremamente fiacido de\reria esta proprie­
dade á natureza de penuas rigorosamente tenues, ope- ' 
rando p~r esta fórma acção d~scendcnte muito natural 
cuja flexibilidade inesperada sobresaltou medrosamente 
o animo do meu amigo João Bento. 

Acalmado este incidente c depois de ter conse­
guido affugentar a rabugem do seu humor, emprehendi 
a escalada cubiçosa e decidida á plata forma submissa 
do meu leito 

E a imaginação turbulenta em luta de impressões 
prestigiosas e agradaveis foi promptamente submettida 
ao poderio somnorifero pela entrega aleivosa da fadiga 
assistente. 

Adormecemos. 

Existindo portanto cohcrencia de princípios em 
materia de IIygicue ·alimentar, investimos bt·iosamente 
o primeiro Hotel que se nos deparou em condições ap­
parentemcnte benignas pm·1\ uma in ~tallaçào transito­
ria. 

No dia scgnintc, d'espertamos ás 9 horas da ma­
nhã ... perdão .. . devo antes dizer despertou a minha 

Houve a possibilidade de nos scrvi•·cm com pres- humilde pessoa. O meu amigo já tinha desapparecido 
teza c d'esta forma acudir á crise estomachal do meu dos aposentos e ~ó depois de ter decorrido cerca de 
amigo. meia hon1. é que manifestoLt a sua app~n-içâo em com-

No fun de um hmch abundante e variado, alvo panhia da criada do Hotel, croatum azougada, e com 
de uma voracidade festiva, a cuja succulencia e appe- uns olhos pretos, que deixavam lobrigar no seu cora­
titibilidade rondemos o devido preito e Jogo que a çfto a conjectura de uma vereda acccssivel á generosi­
diglutiçí\o no termo do seu excrcicio impôz folga ás dado. 
funcções mandibulares, rompemos diques ao silencio, Vinha demandar instrucções ácerca da nossa ins-
até alli só perturbado por tlispersos monosyllabos a1>· tante refeição m~tinal. 
provadores . Notei que o meu amigo já vinha barbeado c com 

E ex1>andindo alegre e familiarmente o dialogo wna toilctte luzida e il'l'eprehcnsivel, e notei mais ninch~ 
intimo e animado por entre as cthcrcas espiraes de que não despregavA. os olhos ela creada com quem já 
fumo dos nossos opulentos charutos indígenas, rema- patenteav:~ uma corta intimidade c nutria dcs~jos ve­
tamos na confecção de um itinerario adaptado às ho- hcmcntes de receber insillltações do idiom:~ nacional 
ras que nos restavam; sendo n'clle especialment'<l de- promptificando-se a retribuir essa amabilidade com no-
signada uma visita ao Grand 'L'heatre. çõcs vivas elo seu proprio dialecto. 

Cabo aqui notar de relance que é um dos mais Devo observar aos leitores que o meu amigo, ap-
bellos monumentos 11'este gcnero e talvez um doti me- presentava em acção todos os recurso~ da mímica pa.ra 
lhorcs da Buxopa, antes da cOntitnH.:çào da Grand evidenciar as suas ideias repassadas ele philantropia, 
OJ_JCI'a em Pariz. recorrendo algumas vezes ao meu orgão de versão, para 

Edificado na epocha de Luiz XlY, pelo celebre melhor as esclnreccr. 
architecto Luiz, offerece um aspecto exteriol'l1lcnte l'orta.nto a preposição do meu amigo Jóão Bento, 
grandioso, com as suas columnas e estatul~Jl; a salla possuía o condão ele nfto desagmdar litteralmente à 
vasta e sumptuosa é imponente pela sua ornamenta- commensal, e a transacção cm vereda propici1t e for­
ção architectornl e deslumbra. pela exhibição (le co- ~ tnita, ostentando uma prcspectiva1 d\gna, ele bonevo-
lmunas com capiteis dourados. lencia, corroborada por um acolhimento tacito, foi su-

O Recinto póde conter 4 :000 espectadores. brogada e anuviada pelo reconhecimento pczaroso que 
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o obico imprevisto da nossa partida immiuente, e indo- polares são provavelmente devidas ao fluxo o accu-
lccimwcl imptmha <i cxecuçito. mulação da clcctt·icidado d'uma parto do globo, no ar . 

. Mat~ graças á sugge:;tào <l'estc embaraço vigente, Estas subtrações d'olectricidttde devem pois oon-
á promcsoll authentica de um breve regresso, e mais tribuit· para o dcfinllltmento da vegctaçilo: e por este 
latn t·csidcncia, cttio cot'Ollario, mollificou assaz o aui- motivo nos paizcs proximos dos polos encontram-se 
mo da ingcnmt creatura, ia alfim o nOI!SO heroe conse- só o pinheiro e a betuht, duas arvores que pertencem 
guit· o premio dos seus esforços phronologicos, e sabo- ás zonas ekvadas dos Alpes. 
rcar o penhor avido o dôce <lo sou Ajuste subtil. T em-se notado que a agoa motcorica, sempre fra-

Morçô pois dos seu~; habois o theoreticos argumen- oamentc olectt·isada sobretttdo no estio, 6 muitas ve­
tos que e'•idl'nciaram cabalmente o predomínio dos zes mais negativa que positiva quando cac cm chuva: 
seus ofi'citos não >acillou o meu amigo atravez de no estado de neve é ordinariamente positiva. As con­
um enleio srductor e pndibundo cm tomar posse com dições ozonomctt·icas elo extremo .Not·te são m!ti no­
toda. a hombridade de um prestigioso amplexo, dilata- taveis, o que póde explicar o serem raras as doenças 
damente estreito, irradiado por um sonoro cortejo epidcmicas tão fi·equcntes na:; regiões cqnatoriacs. 
attrahcnto c delicioso, cttios bencs!;es não trahidos Na. colem obt.ct·vou-sc que a apparição elo Oagello 
pela. rcsi,tencia, tambem não comprehen<liam ausencia indiano coint·idia com a diminuição ou falta. do ozone. 
total de desprazer. Pelo contrari•> us doenças inflamatori:Hl appresentam 

E~;ta scena. edificante estimulou galhardamente o condições diftct·cntes de evolução, isto 6, as pneumonias 
. meu humor, abalando a minha. fleugma, mas em face do e bronchitcs silo nmi frequentes uo Norto, e exigem cons­
aspecto tentador c irresistivel, que offorccia agora o tantcmenl.c a sangt·ia. 
nosso almoço, cuja conducçí'to jli cflcctnada ameaçava A temperatura das costas o a. do interior da terra 
0 csfriamonto dos comestíveis, não hesitei cm dirigir VlWia muito nn Not·ueg•~ i assim a. costa oeste c1ue re­
ostonsivamcnto as minhns solicitudes c amabilidades ccbe a. corrente elo Gulistream é menos fria, que a costa. 
á cooperação mutiladora de subt~taucims inermes, mas (:ste. 
altamente phi~;iologicas. No interior os nordestes descendentes dos polos 

Os ri,onhos e pro,•ocantes Decafstecks, enfeita- tornam o clima mui rigot'!JSO e por tal modo que para 
dos com exccllcntes e louras hatatas, uma fragrante I ,-illjar ncstcll pnizcs convem escolher os mczes de ju­
omelcttn, tudo subordinado A Presidcncia. sublime de nho e julho. 
de uma cryo.taUina e límpida gnl'l'afa tom Ol>timo vi- Devemos tambcm accrc::centar, que o alimento na 
nho de Bot·dcus, já da minha intimidade, causa>am Noruega 6 pobre: o tcncno só pt·oduz ft·aca aveia e 
csplenclot·cs e :mhelos incomnHmsnr1wei~ e curvado em alguma~! pnrtcs centeio e cevada cm mui 1>cquena. 
podel'Osamcnte mediante entidades· !lobeJamento fas- qnantidado. Uom os dous primcirOll cercacs fazem um 
cinautcs espacei para occa~;ilio f:woravel uma convi- bolo du1·o de côr cinzenta. escura que tem1>eram com 
vencia mais intima. fuucho. 

O mNt amigo nílo desistiu do rcstabclccct· a demons- Os Jcticinios são ali i quasi mythos, o é raro que 
tl'ltçí'to do.; flcus alfectos e ti.)'tllpnthim;, attPndcn(lo ao um paisano possa offercccr mais do 2 ou 3 ovos. 
l.>om cxito, é alta protoçào do seu cn1mio1 o que rept·o- Vccm-so aqui c alli magras gallinhas de pennas 
<lu:t.i:t com fertilidade, e incqtti,·ocoll clcs,·ios, todas as el'l·içadas. Som t·angifcr a ...-ida é impol!s ivol n'estas t•e­
\'ezcs que a ~;ua conquii:ita lhe appar<>cia. giõc~: o Lapão no mm· é relativamente mais forte, que 

E como tudo. tem o be\1 limit<' n'cbte mundo de o sedcnt!H·io lutbitantc da Xoruega . X a approximaçi«> do 
dc!Sengano:>, entendemos util e proveitoso permutar a invct·no cllc cnlça os borzcguins branco~; ou cmparo­
nthmosphcra da nossa camam, pot· ~ntm ma i~ pura. e lha rem1as o cil-o prompto para uma jornada de cente­
hygienica no exercício de un~ pa:;sct~ •:ccreattvo que llílS de lagoas. j.~ ':'ivo, malicioso, c nada tem de com­
nos identificou com o que hana do uwt!i 1m portante na nnun com os papetrcntos dos Alpes. 
cidade. Os lago~; do interior da Norn<'glt são mui fcrteis 

cm peixe i l;Obro tudo cm trutlls : comprohondc-sc quan­

(Continua) J . M. 

-------~~-----

CONSTITUI~AO MEDICA 00 NORTE 
(Continuado do n.• 2) 

O qnc dissemos das condiçõe~ barometricas e cli­
matot·ieas do extt·cmo norte, apphca-se egualmente á.s 
condições electricas. Sabemos que n electricidade de­
cresce do equador até aos polos, o não mais se reco­
nhece além de 68 graus de latitude norte. As auro-
1·as bot"caes que muitas vezes apparecem nas regiões 

to é util este alimento. 
Quanto no peixe das costas é preciso salgai-o ou 

secai-o para o conson-ar c assim perde muito nas suas 
qualidades nutt·itivas. 

Um do~; flagéllos do :Xorte é o abuso das bebidas 
alcoolic11s quo abreviam os dias da vida, sejam cllas 
quaes forem. j.~ por assim dizet· um fogo liquido, que o 
homem engole. Elias accelcram a con~umpçào interior 
c destroem a vida a. fogo lento. Occa!Sionam acreras, 
originam doenças de pelle, dessecam a :fibra, commu­
nioam-lhe um excesso de rigidez, trazem a velhice pre­
coce, produzem a tosse, asthma, diversas aA'ccções pul-
monares e ~~ hydropesia. 

1\las o' que 6 mais para lastimar, é o cllas embo­
tal'elll a sentimento physioo e moral, a tal ponto que 
passada certa O})Ocha. os bebedores d'agtumlenlo tor­
nam-se insensíveis a todos os estimulantes physicos ou 
moraes. 

D 'aqui resulta qne, quando estes desgraçndos 
adoecem, difficilmente se curam, porque o corpo d'elles 



O ACADEmCO 

hahitnauo ao mais fot·to dos excitantes é refractario á 
imprc::ssào d'algum outro estimulante. 

O mesmo se· cht no mot·al: a alma do bebado 6 in­
~<·nsi,·cl a tudo o que ú ucllo, gramlo, nobre e honroso: 
~>Ô sento prazer cm beber. :Eu não conheço cousa algu­
ma que bestialisc o degrade tanto como o abuso con­
tinuo das b'ebidas alcoolicus. Do todos os outros defeitos 
c vícios o homem pótlc corrigir-se, menos d'estc, que o 
perde irremediavelmente, porque n'elle destroe ató o 
mais leve vestígio <.lo sensibilidade. 

Estas considCI·ações deviam, segundo nos pnrece, 
fazer convergir todas as nttonções dos mllgistrados e 
obrigai-os a restringir o uso tlas bebidas fermentadas, 
uso que cada yez mai:~ se espalha entre o poYo. 

A crapnla deYe art·astar a rulna d'um estado, 
quando ella se torna geral, porque destroe o amor do 
tt·abalho, a virtude, a humanidade, a temperança c o 
in:;tineto moral, qualidades sem as quaes a sociedade 
não pode sustentar-se. Diz-nos a hilltoria quep. epocha 
cm que os povos primith·os conheceram a aguardente 
pela vez primcim ó aquolla cm que olles começaram 
~~ vi \'Ct' menos tempo c ~~ perder o seu vigor. 

~o Norte o que se lê mais frequentemente 6 este 
dístico : Distillaçilo. 

A constitui~ão robusto. dos bebodore. permitto o. 
tolcrancia, o que 6 mais um perigo. O clelirio dos be­
bedores é ali i pois mui frequente e d ·algum modo o. 
re~ra nas oontitituiçiics fria:; pt·oya que o alcool não 
uquecc. 

(Continua) DuARTE DE SousA. 
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PABULUM VIT.lE 
(Continundo do n.• 2, pag. 14) 

As latitndes, como as estações dão origem tam­
hcm ~~mudanças sensíveis no. atmo:~pbera. }\~1s rcgiÕC$ 
polares, onde a tcmpcratum congela fr<'qucntcmcntc o 
nt<•r<:m·io dos thcrmomctros, ntTa:~tam os míseros ha­
bitantes uma Yida t•·i:~tcmonto cclcboo, cobertos de le­
pra, quasi sem intclligcncia (porque o frio gela-lhes o 
ecrebro como ll10s geh~ o nariz o as orelhas) c obt·iga­
<los muitas Yczcs a dc:;ccr 1is entranhas da terra para 
c,·itarcm cl'lllgum modo esse f1·io destruidor que a cada 
pas:>o lhes causa a morto n'cs~as zonas glaciacs. 

Em opposi'ÇtlO cxiHto a região do calor, influencia­
da por um sol ardente, onrlo o ar que se respira 6 mo­
<lonhamcnte abrasnd01·, a ponto de quasi extiugnir as 
faculdades intclleotnacs. São Ol:i dois extremos, o os cx-
t remos tocam-se. · 

;\:;sim, temos que, sendo a latitude a dii>bmcia 
que separa qualquot· ponto do equador onde os raios 
solnres dardejando mais a pnnno concentt·am o maximo 
calor omittido por esse astro brilhante, é claro que á 

medida que qualquer log:w mais se afl'asta do equador 
tanto mais baixa será a tcmpol'lltura d'c:sMc log:H·. 

Vem aqui a intento fallar d'unm outra causa que 
influe di:stinctamente sobre 11 tcmperntura atluospherica: 
é a altm·a de qualquer locnlidadc. A t<·mperatura dimi­
nue á medida que nos affastmnos do equador para o:; 
polos, assim como dcct·esoe li proporçlto que nos va­
mos approximando ele grandes alturas. lia n'esto do­
crescimento uma proporção conhecida- um grau por 
cmla l80 kilometros que se trnn~poom do eqmtdot· 
paro. Otõ polos, e mn grau por cada 180 metros que se 
sobem na atmosphera. 

Os gelos eternos que coroam os picos ele altero­
sas montanhas, ainda que crguid.as cm regiões sobre 
as quacs o sol envia a ]>t·mno scnl! raios afogueados 
como se Yê nas alturas do:s And<'s no J Iymalaya, silo 
um testemunho incft·ag:wcl <l'cste facto que á primeira 
vista parece paradoxal, mas não 6. 

O ar tloixando-so fi1cilmentc atr:wcssar pelos raioll 
l!Olm·cs, como fluido diathcnuiro que é, concentra em 
::;i tanto monos calor quanto monos (lcnso el!se ar for . 

O ar torna-se monos denso :\ medida que nos ap­
proximamos das gramlos :tlturas, c con:s<'guintemcnto, 
concentrando-se ahi mcno:; calor, a temperatura desce 
eon:;idcraYelmente. 

E ainda que pareça ele natural c simples intni­
(\âo que quanto mais cl<'\'ado fôt· o lugar tanto mai::s 
pro"imo cstà do sol e natnralnwnto tanto mais calor 
tlc,·e existir, 6 perfeita ilhtllàO cs~;a ideia, pois que a:; 
mait~ altas montanhas, como a>; maiorc.s asconç-ões are­
o~;tnticas a que os homens se hào erguido são altura:> 
in:;igailicantc:; em relação à di~tancia a que o sol está 
do no~so planeta. 

No meio poróm cl'cstas temperaturas extremas 
onde o ft·io gela as cxtt·cmidadcs o o calor asphyxia, 
crgne-:;o como por cnc11nto um t•lima bcncfico, r<'gião 
am<'na c formo:;a, onde o ar é puro c temperado, onde 
o cou dc:;lambra com sca azul d 'uma. bUaYidade ma­
gica quo nos seduz; Olldc o ho~owm na:;ce perfeito, 
cro:<co brc,·c, dcscnYoh·e c solta (·~~c dom sublimo­
a intdligcncia-:í. luz d'um ~ol Cl't•ador pcrennc de 
pcrfciçõc:l c enc:mto:;. 

(Coulinua) 
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Sois uma deusa, ó formosura ideal, 
cm meio (!'esse eterno p:11·;wo : 
tendes quintas, pala('iOs - sc111 rival, 
coches, cavallos,- sô vos falta juizo . . . 
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